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JÚRI. HOMICÍDIO QUALIFICADO. PLEITOS DE DESPRONÚNCIA E DE AFASTAMENTO DA QUALIFICADORA.

Inviável a despronúncia pretendida se, inquirida em juízo, a ex-companheira da vítima afirma que, após cometer o homicídio, o acusado inclusive a ameaçou caso comparecesse à audiência, afirmando que “ele ia entra na minha casa e matar todo mundo”.

Caso em que, ademais, em análise realizada no celular apreendido junto ao corpo do ofendido, foram constatadas conversas mantidas por seus amigos em “grupo” mantido no aplicativo “Whatsapp”, no qual um dos membros refere ter sido o acusado o autor do delito.

Vindo aos autos indícios suficientes dando conta de que o homicídio foi praticado em razão de  a vítima, momentos antes, haver passado pelo acusado conduzindo veículo automotor e “buzinando alto”, circunstância que, aparentemente, “incomodou” o recorrente, mostra-se impositiva a manutenção da qualificadora do motivo fútil.

RECURSO DESPROVIDO.

	Recurso em Sentido Estrito


	Primeira Câmara Criminal

	Nº 70069594448 (Nº CNJ: 0169638-65.2016.8.21.7000)


	Comarca de Guaíba

	GABRIEL SANTOS DE FREITAS 


	RECORRENTE

	MINISTERIO PUBLICO 


	RECORRIDO


ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos os autos. 

Acordam os Desembargadores integrantes da Primeira Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do Estado, à unanimidade, em negar provimento ao recurso.

Custas na forma da lei.

Participaram do julgamento, além do signatário, os eminentes Senhores Des. Sylvio Baptista Neto (Presidente) e Des.ª Cláudia Maria Hardt.
Porto Alegre, 22 de junho de 2016.

DES. HONÓRIO GONÇALVES DA SILVA NETO, 

Relator.

RELATÓRIO

Des. Honório Gonçalves da Silva Neto (RELATOR)
Trata-se de recurso em sentido estrito interposto por GABRIEL SANTOS DE FREITAS, insurgindo-se contra a decisão que o pronunciou como incurso na sanção do artigo 121, § 2º, inciso II, do Código Penal, determinando seja levado a julgamento pelo Tribunal do Júri (fls. 152-159). 

Veja-se o teor da peça incoativa (fl. 2):

 No dia 28 de maio de 2015, por volta das 15h30min, em via pública, na Rua Nove, próximo ao número 130, bairro São Jorge, em Guaíba/RS, o denunciado GABRIEL SANTOS DE FREITAS, mediante disparos de arma de fogo (não apreendida), matou a vítima Giovani Nunes Chagas, nela causando as lesões descritas na certidão de óbito da fl. 09 do expediente, a qual aponta como causa da morte, “Hemorragia interna e externa consecutiva a ferimentos penetrantes e transfixantes de pescoço por projétil de arma de fogo. Tipo de morte: violenta”.

Na ocasião, o denunciado GABRIEL desferiu disparos de arma de fogo contra a vítima Giovani, matando-a e fugindo imediatamente do local.

O delito foi praticado por motivo fútil, já que o denunciado matou o ofendido em razão de este ter passado, momentos antes, tripulando veículo automotor muito próximo ao acusado GABRIEL, o qual se sentiu intimidado.

O denunciado, consoante certidão das fls. 62/63, é reincidente
Alega a ausência de indícios suficientes de autoria, mencionando que “a única testemunha que refere o nome do réu é a ex-companheira da vítima, e, mesmo ela, não dá certeza” em tal sentido. Argumenta, no mais, que a qualificadora imputada não restou minimamente esclarecida, até mesmo porque “o próprio depoimento da ‘testemunha presencial’ se contradiz” quanto a aspectos do delito. Ao final, requer o provimento do recurso para que seja despronunciado e, alternativamente, para que seja afastada a qualificadora (fls. 167-169).

Com as contrarrazões (fls. 171-175) e mantida a decisão impugnada (fl. 176), vieram os autos a esta instância onde exarou parecer o Dr. Procurador de Justiça, manifestando-se pelo desprovimento do recurso (fls. 179-181).

VOTOS

Des. Honório Gonçalves da Silva Neto (RELATOR)

Sem razão a defesa.

Isso porque, contrariamente ao sustentado, vieram aos autos dados que apontam para o fato de ter sido o acusado o autor do homicídio da vítima Giovani, mediante disparos de arma de fogo.

Veja-se, a propósito, o resumo das inquirições feito no parecer do Dr. Procurador de Justiça:

FRANCIELE RAMOS DIAS, namorada da vítima, disse que, por ocasião dos fatos, esperava a vítima em sua casa, quando recebeu uma ligação de um amigo informando que o acusado havia matado Giovani com um tiro no pescoço. Referiu que o acusado e a vítima não se conheciam. Referiu que conhecia o acusado apenas de vista. Relatou não saber os motivos do crime. Afirmou que dois meses antes da audiência, o acusado a teria ameaçado de morte, acaso fosse depor contra ele. Relatou que o réu enviou as mensagens ameaçadoras a um amigo, que as repassou. Disse que no mesmo dia do crime, à noite, ligou para o acusado e gravou a conversa, ocasião em que ele assumiu o crime. Asseverou que o acusado é “bem louco da cabeça”, pois mataria pessoas a sua livre escolha e desejo. A depoente relatou que Giovani teria lhe comentado que um indivíduo no Bairro São Jorge estava “se encarnando” nele, sem identificá-lo. Disse que o indivíduo passaria de carro e ficaria acelerando e ameaçando. Referiu, contudo, que em certa ocasião estava com Giovani quando Gabriel passou de carro por eles e acelerou, com o que concluiu que pudesse ser Gabriel a pessoa a que a vítima estivesse se referindo.
VALMOR DE SOUZA CHAGAS, tio da vítima, disse que chegou ao local dos fatos quando já ocorrido o crime. Mencionou que havia muitas pessoas no local, ao redor do corpo. Disse que após se acalmar começou a conversas com as pessoas para descobrir o que havia ocorrido. Aduziu que a vítima estaria no local para conversar com seu amigo Douglas e que, logo atrás, chegou o acusado Gabriel atirando. Referiu que todas as pessoas que estavam no local indicaram, sem dúvida alguma, Gabriel como sendo o autor dos disparos, mas que ninguém aceita testemunhar. Desconhece as razões do crime. Segundo os relatos, o réu desferiu um tiro, a vítima correu, quando o réu deu outro tiro e a vítima caiu, ocasião em que “chegou em cima e descarregou”, certificando-se de que havia matado.

LUCIANO NUNES CHAGAS, irmão da vítima, referiu que recebeu ligações de amigos do bairro São Jorge, os quais lhe informaram que seu irmão havia morrido, sendo que o autor do homicídio seria o acusado Gabriel. Disse que teve conhecimento de que a vítima teria tido um desentendimento de trânsito com o réu. 

DOUGLAS DA SILVA RIBEIRO, amigo da vítima, disse que estava presente por ocasião dos fatos e viu um indivíduo atirando contra a Giovani, quando então correu. Referiu que o autor dos disparos estava a pé. Disse que os comentários foram de que o autor dos disparos foi Gabriel. Referiu não saber de rixa entre o acusado e a vítima, sabendo apenas de um episódio em que a vítima teria passado de carro muito próximo do acusado, oportunidade em que teria respingado barro nele, em razão das chuvas da época. Disse que soube que momentos antes do crime a vítima teve uma discussão com Gabriel, sendo que a vítima, ao sair do carro restou alvejada. Referiu que Gabriel tem “fama de perigoso”. Aduziu que várias pessoas identificar Gabriel como sendo o autor dos disparos.
GILBERTO RENATO LUCAS MACHADO, policial militar, disse que a vítima já estava falecida quando chegaram ao local. Mencionou que a namorada da vítima teria apontado Gabriel como o autor dos disparos. 

ALEXSANDER CYRRE LIMA, policial civil, disse que esteve no local no dia dos fatos, ocasião em que encontrou o corpo da vítima coberto por um lençol. Disse que houve isolamento da área pelos policiais militares. Referiu que havia um grande rastro de sangue, da esquina da rua até o local em que a vítima caiu. Disse que havia vários cartões de visita no local, de clínicas de ortopedia, os quais foram apreendidos. Aduziu que seu colega Rodrigo, o qual efetuava a oitiva de Franciele na Delegacia, informou-lhe que o autor do crime seria Gabriel. Mencionou que estiveram na casa de Gabriel para averiguação, quando tiveram a informação do irmão dele de que o acusado estava com alguns pinos ortopédicos, com o que suspeitaram que os cartões de visitas pudessem ter caído do bolso do atirador.

GABRIEL SANTOS DE FREITAS, quando interrogado em Juízo, negou a prática do delito. O acusado, contudo, apresentou inúmeras contradições em seu depoimento. Primeiramente, disse que estava em Eldorado do Sul por ocasião dos fatos, na casa de um primo, se recuperando de um acidente e que sequer podia caminhar. Após, mudou a versão e disse que estava no Bairro São Jorge. Num momento alegou que pouco conhecia Franciele, mas depois afirmou ter resolvido todos os problemas da vida dela. Inicialmente afirmou que não conhecia e tampouco teve contato com a vítima. Em seguida, aduziu que passou pela vítima no dia dos fatos”.

Portanto, verifica-se que, inquirida judicialmente, a testemunha Franciele Ramos Dias (ex-companheira do ofendido) foi taxativa ao referir que, no dia em que a vítima foi morta, recebeu ligação telefônica de um amigo que lhe disse “Ah, o Gabriel matou o Giovani” (fl. 113 verso), bem assim  que, depois de ocorrido o evento, foi ameaçada pelo recorrente que, tomando conhecimento da realização da audiência, disse a amigo comum que, caso comparecesse à solenidade, “ele ia entra na minha casa e matar todo mundo” (sic, fl. 115).

Mais, na fase inquisitorial, Franciele entregou à autoridade policial gravação de conversa telefônica mantida com o recorrente(transcrição,  fls. 27-29),  onde se constata  ter o acusado dito, dentre outras frases, “Bah, se eu soubesse, mano velho... se eu soubesse que ele é o teu namorado, eu até teria deixado esse cara passar, é que ele...”; “Tu devia ter dito pra mim... Ele pagou mole pra mim, na frente de todo mundo lá, pergunta pro Dodô dentinho pra ver se não é verdade?”.

No mesmo sentido, em análise realizada no telefone celular apreendido junto ao corpo do ofendido, foram visualizadas conversas em um “grupo” mantido no aplicativo “Whatsapp” (“Os de fé”) onde o usuário identificado como “Dodô Cpx” refere: “Foi o negão aquele. O Gabriel. Que andava ai no beco da vila” (fl. 33).

Há, portanto, indícios suficientes de autoria.

Quanto ao mais, há razoabilidade na qualificadora imputada.

Veja-se, a propósito, o seguinte trecho da transcrição da gravação telefônica entregue pela testemunha Franciele à autoridade policial:

Franciele Ramos Dias: Ta e por que tu matou ele, do nada?
Gabriel Santos de Freitas: O cara passou buzinando alto de carro, mano velho. Até achei que ia colocar por cima de mim, na oito. Daí parou o carro, foi pega o e o Dodô lá, pode perguntar pro Dodô, que o Dodô saiu correndo, aquele caganueira. Aí fui pra pegar serinho lá, saiu batendo a porta, vem querer saí pra cima de mim, velho...”.

Nesse contexto, há indicativos suficientes dando conta de que, momentos antes, o ofendido passou conduzindo veículo automotor, “buzinando alto”, circunstância que, em tese, incomodou e intimidou o acusado (“Até achei que ia colocar por cima de mim, na oito”) a ponto de, logo em seguida, cometer o homicídio.

Mostra-se, assim, impositiva a manutenção da pronúncia.

Por isso que nego provimento ao recurso.
Des.ª Cláudia Maria Hardt - De acordo com o(a) Relator(a).
Des. Sylvio Baptista Neto (PRESIDENTE) - De acordo com o(a) Relator(a).
DES. SYLVIO BAPTISTA NETO - Presidente - Recurso em Sentido Estrito nº 70069594448, Comarca de Guaíba: "À UNANIMIDADE, NEGARAM PROVIMENTO AO RECURSO."
Julgador(a) de 1º Grau: NELSON DAGMAR DE OLIVEIRA FERRER
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